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Introdução 

Professor não é o que ensina, mas o que desperta no aluno a vontade de aprender. 

Jean Piaget (1896-1980) 

 

O Agrupamento de Escolas de Arganil (AEA) tem-se pautado por princípios inovadores 

que procuram o Sucesso e a Excelência, integrados na sua realidade, justificam a razão 

da permanente melhoria. Para que a execução desses princípios seja eficaz, a 

autoavaliação do AEA (cuja aplicação é transversal a todos os agrupamentos nacionais) 

assume-se como uma estratégia de desenvolvimento e de desempenho 

organizacional, que se alicerça na análise crítica e estruturante, bem como numa 

dinâmica que envolve os diferentes colaboradores com o objetivo claro de fortalecer o 

traço identitário e diligenciar o aperfeiçoamento contínuo. 

Pretende-se, com este projeto de qualidade, um retrato específico do Agrupamento, 

nos seus diferentes ângulos. Assim sendo, o atual relatório reporta ao ano 2018/2019 

e, de acordo com decisão tomada no conselho pedagógico, datada de 23 de outubro 

de 2019, passa a integrar três campos de análise: resultados académicos, resultados 

sociais e reconhecimento da comunidade. O presente documento denota, ainda, uma 

análise comparativa dos três anos letivos anteriores 2015/2016, 2016/2017 e 

2017/2018, dado que o ano 2018/2019 encerra um quadriénio. Propõe-se também dar 

conta da qualidade da sua ação educativa, do diagnóstico organizacional e do grau de 

concretização das metas do Projeto Educativo, bem como monitorizar o plano de 

sucesso traçado. 
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1. Metodologia Adotada 

 

1.1. Equipa de Autoavaliação 

No ano letivo 2018/2019, a equipa de autoavaliação do Agrupamento de Escolas de 

Arganil era constituída pelos seguintes elementos: 

 Diretora: Anabela Soares; 

 Equipa de Autoavaliação: Sara Gameiro, Ana Cristina Branco e Ana Paula 

Charruadas; 

 Equipa alargada (presentes na implementação do modelo CAF): 

 Representantes do Pessoal Docente (de todos os níveis de ensino): António 

Seco, João Sousa, Gina Miranda, José Luís Fernandes, Anabela Soares, Graça 

Lopes 

 Pessoal Não Docente: Sandra Lopes, José Tavares 

 Alunos: João Teixeira 

 Pais e Encarregados de Educação: Bruno Quaresma, José Moreira, Marília 

Trindade  

O presente relatório foi elaborado pela Diretora, Anabela Soares, Docentes Sara 

Gameiro, Ana Cristina Branco, Ana Paula Charruadas e Miquelina Mendes, docente 

que integrou, no presente ano letivo (2019/2020), a equipa. Para a sua elaboração 

foram consultados os relatórios das estruturas do AEA e as plataformas oficiais (MISI, 

Infoescolas e INOVAR), tendo os dados constantes, nessas fontes, sido posteriormente 

burilados, analisados e devidamente apurados conforme se pode constatar pelo 

documento ora apresentado. 

Para dar apoio a todo o processo, o Agrupamento de Escolas de Arganil continuou a 

recorrer à consultoria externa da empresa Another Step, Lda. 
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1.2. Atividades Desenvolvidas 

No ano letivo em questão, a equipa desenvolveu as seguintes atividades, de acordo 

com o cronograma que se segue: 

 

  
Ano Letivo 2018/2019 

  
S O N D J F M A M J J 

Reuniões de trabalho 
           

Seminários 
           

Ações de Melhoria 
           

Levantamento de 

evidências            

Elaboração de 

indicadores            

Aplicação dos 

inquéritos            

Análise de 

documentação            

Elaboração e 

apresentação de 

Relatórios      
 

     

 

Figura 1 - Cronograma das atividades - Ano Letivo 2018/2019 
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2. Resultados 

 

Breve apresentação do AEA – nº de turmas do Pré Escolar ao Ensino Secundário 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1 - Percentagem de Salas (Educação Pré-Escolar) e Turmas do AEA | ano letivo 2018/2019 

 

Do Gráfico anterior pode constatar-se a existência de onze salas na Educação Pré-

Escolar com a seguinte distribuição: três em Arganil, duas em Coja, Sarzedo e São 

Martinho da Cortiça, e uma em Pomares e Pombeiro.  

O 1.º Ciclo do Ensino Básico constituiu-se com oito turmas em Arganil, quatro em Coja, 

três em São Martinho da Cortiça, duas no Sarzedo e uma em Pomares e Pombeiro, 

num total de 19 turmas. 

Ao nível dos 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico há a referir a presença de seis turmas em 

Arganil e três em Coja (2.º CEB); dez turmas em Arganil e quatro em Coja (3.º CEB), 

num universo de 23 turmas. 

No que respeita ao Ensino Secundário constatou-se a existência 24 turmas, sendo nove 

dos Cursos Científico-Humanísticos (duas das turmas são desdobradas em dois cursos, 

nomeadamente o Curso de Línguas e Humanidades/Curso de Ciências 

Socioeconómicas); e 15 turmas constituem o contexto dos cursos profissionalizantes 

(havendo turmas que estão agrupadas, no entanto o apuramento do indicador é por 

curso – Exemplo: Curso Profissional de Técnico de Desporto/Curso Profissional de 

Técnico de Auxiliar de Saúde). 

 

 



8 
 

2.1. Resultados Académicos 

2.1.1. Resultados do Ensino Básico Geral 

 

O Gráfico 2 mostra a percentagem de alunos da escola que concluiu o: 

 1.º Ciclo até 4 anos após a entrada no 1.º ano 

 2.º Ciclo até 2 anos após a entrada no 5.º ano 

 3.º Ciclo até 3 anos após a entrada no 7.º ano 

 

 

Gráfico  2 - Taxa de conclusão (Percursos diretos de sucesso) no Ensino Básico Geral 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 - Número de Alunos que conclui o Ensino Básico Geral 

 

Da análise gráfica anterior, pode aferir-se que 94,81% dos alunos (73 num total de 77) 

fizeram um percurso direto de sucesso no 1.º CEB. No 2.º CEB todos os discentes 

inscritos (70) finalizaram com sucesso (100%) o seu trajeto escolar. Ao nível do 3.º CEB, 

apenas, 6 alunos (7,79%) não concretizaram um percurso direto de sucesso face aos 71 

alunos (92,12%) que concluíram com êxito este caminho. Globalmente, a taxa de 

conclusão, em termos de percursos diretos de sucesso, foi de 95,67% no Ensino Básico 

Geral. 

 

 

Ciclo de Ensino 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB 

Total de alunos 77 70 77 

N.º de alunos que conclui 73 70 71 
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2.1.2. Resultados do Ensino Secundário Científico Humanístico e do Ensino 

Secundário Profissional 

O Gráfico 3 mostra a percentagem de alunos da escola: 

 Com percursos diretos de sucesso no ensino científico-humanístico 

 Que conclui o ensino secundário profissional até 3 anos após ingressar na 

oferta, entre os que vieram diretamente do 3.º Ciclo 

 

 

Gráfico  3 - Taxas de conclusão (Percursos diretos de sucesso) no Ensino Secundário 

 

O Gráfico 3 revela uma taxa de conclusão (percursos diretos de sucesso) de 81,82%, 

correspondendo a 45 num total de 55 discentes que concluíram o 12.º ano dos Cursos 

Científico-Humanísticos. Refira-se que dois alunos não integram esta análise, uma vez 

que usufruíram de Currículo Específico Individual, aos quais é conferido apenas o 

diploma de conclusão. No ensino profissionalizante, apenas, 52,05% concluíram com 

sucesso o seu percurso formativo, contrastivamente, 47,95% não alcançaram esse 

desígnio.  

 

2.1.3. Resultados de outras ofertas formativas 

 

No ano letivo 2018/2019 frequentaram o Ensino Articulado, no 2.º ciclo do ensino 

básico, 7 alunos, tendo concluído esta oferta formativa dentro do número de anos 

previsto (dois anos), correspondendo, assim, a uma taxa de conclusão de 100%. 
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2.1.4. Resultados de educação e formação de adultos 

Neste ponto são abordados os seguintes aspetos: 

 Percentagem de adultos certificados em cursos de educação e formação de 

adultos, face aos que iniciaram a oferta (EFA/PPT) 

 Percentagem objetivo encaminhados 

 Percentagem objetivo certificados 

 Percentagem desempenho inscritos 

 

 

Gráfico  4 - Percentagem de Adultos Certificados em Cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA) e 

Português para Falantes de Outras Línguas (POFL) 
 

 

 

Tabela 2 - Tipologia da Formação oferecido pelo Centro Qualifica 

 

A leitura do Gráfico 4 antecedente permite aferir que as percentagens de frequência 

com regularidade são semelhantes nas três modalidades de oferta ao nível da 

educação para adultos. Constata-se ainda que 78,95% e 86,67% dos indivíduos 

Tipo de Formação Adultos 

inscritos 

Frequentaram com 

regularidade 

Certificados 

 

EFA - Tipologia A, B e C 26 19 15 

POFL – A1 37 26 11 

POFL – A2 21 15 13 
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obtiveram a sua certificação, respetivamente, nos Cursos de Educação e Formação de 

Adultos e no Português para Falantes de Outras Línguas – A2. Por outro lado, dos 26 

indivíduos que frequentaram com regularidade o Português para Falantes de Outras 

Línguas – A1, apenas 11 (correspondendo a 42,31%) alcançaram a certificação. 

 

 

Gráfico  5 - Taxas no RVCC - Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 
 

O Gráfico ulterior oferece a seguinte análise: inscreveram-se 394 (de uma meta de 

400) indivíduos no RVCC (correspondendo a 98,50%); de uma meta de 360, 232 foram 

encaminhados para as ofertas existentes (64,44%); 112 foram orientados para o RVCC 

(51,85); e 25 (dos 86 previstos) obtiveram Certificados parciais e totais (29,07%). 

Concluindo-se que o desempenho global dos inscritos se cifrou em 98,50%. 
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2.1.5. Resultados para a equidade, inclusão e excelência 

 

 Resultados dos alunos oriundos de contextos socioeconómicos desfavorecidos 

(Programa PERA e CPCJ) 

 

Relativamente aos resultados dos alunos oriundos de contexto socioeconómicos 

desfavorecidos deduz-se que, no que concerne ao Programa PERA, 48 alunos 

usufruíram desta medida, sendo que cinco eram provenientes da EB 2,3 de Coja; vinte 

e três da EB 2,3 de Arganil; e vinte da Escola Secundária de Arganil. 

Em termos de acompanhamento pela Comissão de Proteção de Crianças e Jovens, três 

alunos pertenciam ao Jardim de Infância; sete à EB 1; onze às EB 2,3 de Coja e Arganil; 

dois eram alunos da Escola Secundária de Arganil e estavam inclusos no Ensino 

doméstico, num total de 25 discentes.  

Conclui-se, portanto, que todos os discentes que beneficiaram destas medidas 

obtiveram sucesso escolar. 

 

 

 

 

 

 

Gráfico  6 - Aplicação do Programa PERA e e das Medidas CPCJ 
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 Resultados dos alunos com RTP, PEI e/ou PIT 

 

No que respeita a este ponto, refira-se que o ano letivo transato foi pautado pela 

introdução de um novo modelo legislativo, facto que conduziu à necessidade de haver 

reformulação documental, instauração de uma equipa e de estratégias adequadas, daí 

que, só nosso próximo ano escolar, se poderão apresentar os resultados mais 

consentâneos do assunto em apreço. Os resultados apresentados são mais 

pormenorizados relativamente ao 1.º ciclo do ensino básico, dado que constituem o 

ponto de partida para os próximos anos. Ainda assim, apresentam-se os seguintes 

dados: 

 

 

Gráfico  7 - Total de alunos/Alunos que obtiveram sucesso – RTP, PEI e/ou PIT 
 

Da análise do Gráfico 7, constata-se que os alunos que usufruíram da medida com PEI e/ou 

PIT, obtiveram 100% de sucesso, mas o mesmo não aconteceu com os discentes abrangidos 

pelo RTP. Assim, dos 96 alunos com RTP, apenas para 90 as medidas aplicadas foram eficazes, 

correspondendo a 93,75% de sucesso, sendo que o insucesso se cifrou em 6,25%. Esta 

percentagem registou-se no 1.º ciclo, dado que dos 23 alunos que beneficiaram com RTP, 

apenas para 6 alunos, as medidas não se revelaram eficazes. Nos 2.º e 3.º ciclos e no ensino 

secundário, as intenções inerentes surtiram efeito, pelo que a taxa de sucesso alcançada foi 

de 100%. 
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 Resultados de desenvolvimento e valorização dos alunos de excelência (Quadro 

de Excelência e Bolsa de Verão) 

 

 

Gráfico  8 - Distribuição dos alunos de Quadro de Excelência por ciclos de ensino 
 

 

Gráfico  9 - Distribuição dos alunos do Quadro de Excelência por ciclos de ensino 
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Gráfico  10 - Percentagem de alunos que integraram o Quadro de Excelência 

 
 

1.º CEB 
 

 

Tabela 3 - Média dos alunos que integraram o Quadro de Excelência no 1.º Ciclo 

 

No 1.º ciclo do ensino básico, verificou-se uma grande dispersão nos valores das 

médias dos alunos que integraram o Quadro de Excelência, sendo que a mais baixa foi 

de 90,26% e a mais alta foi de 99,23%. 

 

Média (%)      

N.º de alunos 4 9 27 16 7 

Gráfico  11 - Média dos alunos que integraram o Quadro de Excelência 
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De acordo com o Regulamento Interno do AEA, «O Quadro de Excelência visa dar 

notoriedade pública, junto de toda a comunidade educativa, do desempenho escolar 

dos alunos, nos domínios cognitivo reconhecendo aqueles que revelam excelentes 

resultados no domínio curricular». Neste contexto, e tendo em conta o exposto nos 

gráficos anteriores, refira-se que 19,81% dos alunos, do 1.º CEB, integrou o QE, 

correspondendo a 63 discentes dos 318 inscritos. Nos 2.º e 3.º CEB apenas 10 alunos, 

em cada ciclo (respetivamente, 6,54% e 4,22%), integraram este Quadro num universo 

153 (2.º CEB) e 237 (3.º CEB) discentes. No ensino secundário, 5 alunos destacaram-se 

(3,36%) face aos 149 inscritos; e no ensino profissional, apenas, dois alunos (1,22%) 

foram contemplados neste Quadro dos 164 inscritos. 

Saliente-se, ainda, que três discentes do ensino secundário dos Cursos Científico-

Humanísticos obtiveram médias iguais ou superiores a 17 valores, no entanto, não 

usufruíram deste reconhecimento pelo facto de apresentarem uma assiduidade 

irregular (faltas injustificadas). 

 

 Bolsa de Verão 

 

 

Gráfico  12 - Alunos selecionados/Alunos que participaram na Bolsa de Verão 
 

O Gráfico 12 mostra o número de alunos, dos três ciclos de ensino, que participaram 

na Bolsa de Verão da Universidade de Coimbra, iniciativa da Câmara Municipal de 

Arganil. Da análise do Gráfico, constata-se que, nos 2.º e 3.º ciclos, um número 

significativo (mais de metade) de alunos não aceitaram participar, no entanto, foi, no 

ensino secundário, que a adesão foi mais elevada. A discrepância dos dados nos 2.º e 

3.º ciclo, deve-se, provavelmente, à faixa etária e, ainda, por coincidir com o período 

de férias familiares. 
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Gráfico  13 - Alunos que participaram/não participaram na Bolsa de Verão face ao total de alunos 

selecionados por ciclo de ensino 
 

 

O Gráfico 13 reitera o que foi referido anteriormente, no sentido em que a 

percentagem de alunos que participaram na Bolsa de Verão foi bastante expressiva no 

ensino secundário, correspondendo a 86,96%. Todavia, é no 3.º ciclo que se regista a 

menor percentagem de intervenientes, correspondendo a 36,84%, seguida do valor 

verificado, no 2.º ciclo, que foi de 37,50%. 

 

 Quadro da Liga Cojense 

 

 

Gráfico  14 - Média dos alunos que integraram o Quadro da Liga Cojense 
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A Liga Cojense pretende reconhecer, anualmente, o desempenho dos alunos da Escola 

Básica 2, 3 de Coja. No ano letivo 2018/2019, seis alunos do 2.º CEB e oito discentes do 

3.º CEB integraram este Quadro. 

 

 Quadro de Mérito da disciplina de Matemática 

 

 

Gráfico  15 - Distribuição dos alunos que integraram o Quadro de Mérito da disciplina de Matemática por 

ciclos de ensino 
 

O Quadro de Mérito de Matemática pretende enaltecer o desempenho dos cinco 

melhores alunos nesta disciplina com nível 5 ou 4, nos 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino 

Básico, e com classificações superiores a 16 valores, respetivamente, e no Ensino 

Secundário. 

 

2.1.6. Balanço dos resultados académicos do quadriénio 

 

Tendo em conta que o presente relatório encerra um ciclo correspondente ao 

quadriénio 2015/2019, impõe-se produzir um balanço do trabalho desenvolvido no 

período em apreço. Assim, apresenta-se de seguida uma análise transversal dos 

resultados académicos mais relevantes nos diferentes ciclos de ensino. 
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Tabela 4 - Taxas de sucesso e insucesso no 1.º Ciclo do Ensino Básico 

 

Da análise dos dados apresentados na tabela anterior, verifica-se que a percentagem 

de sucesso, nos diferentes anos letivos, não sofreu alterações muito significativas ao 

longo do quadriénio, constatando-se inclusivamente que os resultados são 

substancialmente melhores que os alcançados a nível nacional, excetuando-se, apenas, 

no ano letivo 2016/2017. 

Realça-se, no entanto, uma melhoria nos últimos dois anos letivos, apurando-se que os 

resultados estão mais consolidados e factualmente a percentagem de sucesso 

aproxima-se ou atinge 100%, superando até os valores nacionais. Os dados 

apresentados indicam que é no 2.º ano do 1.º CEB, onde se verificam as oscilações ao 

longo dos quatro anos em consideração. 

Globalmente, a evolução dos resultados é positiva e pode inferir-se que as estratégias 

implementadas surtiram o efeito desejado. 

Apontam-se como contribuições para o aumento do sucesso os seguintes fatores: 

 Os critérios de transição adotados permitem que não haja retenções no 1.º 

ano, todavia é no 2.º ano que os resultados são menos satisfatórios. 

  A implementação do Plano Nacional de Promoção do Sucesso Educativo e as 

ações desenvolvidas pelos docentes, nomeadamente a coadjuvância, 

resultaram da estreita colaboração entre os professores afetos a esta medida e 

os professores titulares de turma. 

 O apoio educativo possibilitou uma resposta mais consentânea e eficaz face às 

dificuldades de aprendizagem apresentadas pelos alunos. 

 A entrada em vigor do Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, mobilizou um 

conjunto de medidas e de recursos específicos de apoio à aprendizagem e à 

inclusão, nomeadamente adequações à sua avaliação, apoio psicológico, 

terapia da fala e terapia ocupacional, tendo estas respostas sido consideradas 

eficazes e apropriadas às necessidades e especificidades funcionais dos 

discentes. 
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 As diligências referentes ao processo de referenciação dos alunos foi mais 

célere ao nível da definição e adequação de práticas pedagógicas inclusivas. 

 A estreita colaboração entre o SPO e a Equipa EMAEI permitiu agilizar os 

procedimentos relativos à observação, avaliação e acompanhamento dos 

alunos sinalizados. 

 

 

Tabela 5 - Taxas de sucesso/insucesso no 2.º Ciclo do Ensino Básico 

 

No que concerne ao 2.º Ciclo do Ensino Básico, os valores apresentados, na tabela 

anterior, indiciam bons resultados, constatando-se que as percentagens de 

sucesso/insucesso, neste ciclo de ensino, não têm sofrido grandes oscilações. 

Globalmente, verifica-se que há uma melhoria ao longo do quadriénio, tendo-se 

atingido os 100% de sucesso, superando assim os valores nacionais. Estes resultados 

refletem o sucesso das medidas praticadas, nomeadamente, a implementação de 

coadjuvâncias. 

 

Ao longo do período em análise, e tendo em conta os dados apresentados na tabela 

precedente, certifica-se que, ao nível do 3.º Ciclo do Ensino Básico, os resultados 

revelaram-se consistentes. Assim, destaca-se uma melhoria significativa no ano escolar 

2016/2017, comparativamente a 2015/2016, sendo que, posteriormente, ao nível dos 

7.º, 8.º e 9.º anos, constatam-se percentagens elevadas de sucesso, superando os 

valores nacionais alcançados. Saliente-se que, no ano letivo 2018/2019, a taxa de 

sucesso foi de 100%, configurando-se, portanto, um sucesso pleno. 

Tabela 6 - Taxas de sucesso/insucesso no 3.º Ciclo do Ensino Básico 
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De acordo com a tabela 7, os resultados no Ensino Secundário e nos Cursos Científico-

Humanísticos são globalmente satisfatórios, tendo-se apurado uma melhoria ligeira 

nas percentagens de sucesso/insucesso no triénio 2015/2018, no entanto, aqueles 

foram sempre superiores aos valores registados nacionalmente. 

No ano letivo 2018/2019, verificou-se uma descida expressiva das percentagens que 

também é acompanhada pela prestação nacional. 

 

Tabela 8 - Taxa de sucesso/insucesso dos Cursos Profissionalizantes do Ensino Secundário 
 

A partir da tabela 8, os resultados obtidos nos cursos profissionalizantes do ensino 

secundário são, na globalidade, satisfatórios e refletem uma evolução positiva, embora 

oscilante. Se do ano escolar 2015/2016 para 2016/2017 houve uma subida percentual 

de 6,43% no sucesso global, no ano letivo seguinte regista-se uma ligeira descida para 

83,13% (percentualmente menos 2,2%), voltando elevar-se, em 2018/2019, para os 

92,94%, ultrapassando, assim, a média nacional. 

Em termos gerais, e ao longo do quadriénio, esta oferta formativa apresenta uma taxa 

de sucesso média de 85,07%, estando acima da média nacional que é de 84,14%. 

Da análise da tabela 8, constata-se ainda que, ao longo do quadriénio, o 11.º ano 

apresenta melhores resultados de sucesso, contrariamente, é no 10.º ano que aqueles 

revelam uma percentagem mais baixa, facto que poderá ficar a dever-se às 

dificuldades de adaptação ao ensino secundário que alguns alunos manifestam quando 

ingressam neste ciclo. No entanto, é no 12.º ano que os resultados escolares são 

tendencialmente menos bons. Por isso, é de todo pertinente indagar as razões desta 

Tabela 7 - Taxa de sucesso/insucesso dos Cursos Científico-Humanísticos 
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propensão, em termos de Agrupamento, apesar de nacionalmente também se repetir 

o mesmo cenário. 

 

 

No que concerne aos dados das provas finais de 9º ano, da disciplina de Português, 

reconhece-se que os resultados, no âmbito da avaliação externa, no Agrupamento 

foram satisfatórios nos quatro anos letivos em análise. Apesar da existência de 

algumas oscilações pouco apreciáveis, contudo, os valores foram sempre inferiores aos 

que se verificaram a nível nacional, mas nunca excederam os 4 pontos percentuais. 

No que se refere à prova de Matemática, a análise dos resultados evidencia um 

resultado não satisfatório, uma vez que a média de classificações, nesta prova e ao 

longo do quadriénio, foi sempre inferior a 50% e igualmente inferior à média de 

classificações obtidas nacionalmente. Todavia, excetue-se a média alcançada pelo 

Agrupamento, no ano escolar 2015/2016, que excedeu, em um ponto percentual, a 

média nacional. 

Registe-se que, no ano letivo 2018/2019, os resultados atingidos, pelo Agrupamento, 

ficaram aquém da média nacional (55%) em onze pontos percentuais, tendo-se 

alcançado uma média de classificações de 44%. 

 

 

Tabela 9 - Médias das Provas Finais Nacionais do 3.º Ciclo do Ensino Básico - 9.º ano 

Tabela 10 - Resultados dos Exames Nacionais do Ensino Secundário – 1.ª Fase 
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A partir da leitura da tabela 10, é possível aferir que os resultados, na sua generalidade 

e ao longo dos quatros anos em apreço, assumem uma certa consistência. Vejamos:  

- na disciplina de Português, os resultados não apresentam variabilidade, mantendo-se 

consistentes e acima dos valores nacionais nos anos escolares 2015/2016, 2016/2017 e 

2018/2019, excetue-se, apenas, o ano 2017/2018 que ficaram ligeiramente abaixo 

dados nacionais. 

- a disciplina de História A mantém, ao longo do quadriénio, classificações médias 

constantes e sempre acima dos valores alcançados a nível nacional, excetuando-se, 

apenas, no ano letivo 2018/2019, que ficou um pouco aquém do registado 

nacionalmente. 

- na disciplina de Filosofia parece verificar-se uma certa inconstância nas classificações 

alcançadas, visto que, nos anos letivos 2015/2017 e 2018/2019, ficou aquém dos 

valores nacionais, respetivamente, em 2,02, 0,4 e 1,6 valores. No entanto, no ano 

escolar 2017/2018, superou a média nacional em 0,5 valores. 

- na disciplina de Geografia A é verificável, ao longo do quadriénio, que as 

classificações conquistadas são iguais ou superiores a 10 valores, superando 

inclusivamente os valores alcançados nacionalmente, tal como se pode constatar no 

biénio 2016/2018. Todavia, em 2015/2016, os valores obtidos, pelos estudantes do 

Agrupamento, situaram-se 1,3 valores abaixo da meta atingida nacionalmente e, em 

2018/2019, os resultados conseguidos, quer pelo AEA quer a nível nacional, foram 

exatamente iguais (10,3 valores). 

- quanto à disciplina de Alemão são notórios os valores alcançados pelos discentes no 

triénio 2015/2018, superando sempre os resultados atingidos nacionalmente em cerca 

de 2,4, 2,2 e 1,4 valores, respetivamente. Excetue-se, apenas, que no ano escolar 

2018/2019, houve uma descida residual (de 0,3 valores), comparativamente aos dados 

nacionais, nas classificações alcançadas.  

- ao longo dos quatro anos em análise, a disciplina de Matemática A apresenta valores 

consistentes, superando sempre as classificações alcançadas a nível nacional. 

- à exceção do ano letivo 2015/2016 em que a classificação, da disciplina de Biologia e 

Geologia, foi inferior ao resultado nacional, contudo, no triénio seguinte, esta 

disciplina superou os valores alcançados na avaliação externa nacional. Portanto, 

houve uma notória evolução. 

- quanto à disciplina de Física e Química A parece haver uma certa variabilidade das 

classificações. Se no biénio 2017/2019 ficou um pouco aquém dos valores alcançados 

nacionalmente, no ano escolar de 2015/2016 superou a fasquia nacional em 1,3 

valores e, em 2016/2017, os resultados foram exatamente iguais (9,9 valores) aos 

atingidos a nível nacional. 
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2.2. Resultados Sociais 

2.2.1. Participação na vida da escola e assunção de responsabilidades 

 

Participação das crianças e alunos nas iniciativas da escola para a formação pessoal e 

cidadania 

Participação dos alunos em diferentes estruturas e órgãos da escola 

Percentagem de alunos retidos por faltas 

O AEA insere, anualmente, no seu Plano Anual de Atividades (PAA), iniciativas que 

incidem no incremento da formação dos alunos em várias áreas. Assim, procedeu-se à 

junção do conjunto de atividades que são desenvolvidas no Agrupamento, de acordo 

com a seguinte tipologia:  

1. Artísticas e desportivas 

2. Articulação com a comunidade local/nacional 

3. Solidariedade e respeito pelos outros 

4. Sustentabilidade, Natureza e boas práticas 

5. Línguas e Bibliotecas 

6. Comemoração de efemérides/dias  

7. Visitas de estudo 

 

Iniciativas da escola para a formação 

pessoal e cidadania 

Total de 

iniciativas 

1. Artísticas e desportivas 41 

2. Articulação com a comunidade 

local/nacional 
25 

3. Solidariedade e respeito pelos outros 14 

4. Sustentabilidade, Natureza e boas práticas 17 

5. Línguas e Biblioteca 29 

6. Efemérides/dias 21 

7. Visitas de estudo 31 

Tabela 11 - Número de iniciativas 
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Da análise gráfico 16, concluímos que as iniciativas ocorreram mais no âmbito do 

desenvolvimento de domínios artísticos e desportivos, seguidas das que dizem 

respeito às Línguas e Biblioteca e Visitas de estudo. As que têm menos expressão são 

as que remetem para a Solidariedade e respeito pelos outros. Refira-se que este ano 

se integrou nas iniciativas as visitas de estudo, embora o seu âmbito esteja relacionado 

com os 6 tipos anteriores passando de futuro, a estar integrado neles.  

As diferentes estruturas e órgãos da escola são compostos pelos membros da 

comunidade educativa que, através dessa representatividade, podem colaborar e 

contribuir para a prossecução dos interesses do AEA. Assim, a respeito da participação 

dos alunos, destaca-se a sua participação nas seguintes: 

1. Assembleia de Delegados com a periodicidade de uma vez por período, desde 

o 2.º ciclo. Os delegados de todas as turmas participam e têm oportunidade de 

apresentar situações e sugestões de melhoria, bem como discutir ideias que 

sejam apresentadas. O próprio funcionamento da assembleia emerge de forma 

democrática, uma vez que são os próprios alunos que elegem o presidente e o 

secretário. 

2. Conselho Geral – 2 alunos têm representação no Conselho Geral. 

3. Associação de Estudantes, eleita anualmente de forma democrática. 

4. Conselho Eco Escolas, com as 9 escolas do conselho e onde os alunos do AEA 

têm representação. 

No tocante a alunos retidos por faltas, e tendo em conta o universo de alunos (ensino 

regular e profissionalizante - 354 alunos), pode considerar-se que a percentagem não é 

significativa, uma vez que nem atinge 1%, referindo-se apenas a situações ocorridas no 

ensino profissionalizante, conforme se pode constatar pela tabela abaixo indicada. 

Gráfico  16 - Total de iniciativas 
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 Pré-Escolar 1.º Ciclo 2.º e 3.º Ciclos Sec. (CCH+CP) 

Alunos retidos 

por faltas 
0 0 0 3 

% 0 0 0 0,847 

Tabela 12 - Percentagem de alunos retidos por faltas 

 

Biblioteca Escolar - de acordo com a avaliação da Rede de Bibliotecas Escolares, 

anualmente procede-se à avaliação de duas bibliotecas, tendo sido feita, no ano em 

análise, a autoavaliação da Biblioteca da Escola Prof. Mendes Ferrão, em Coja e da 

Biblioteca da Escola Básica n.º2 de Arganil. Dos resultados destaca-se o Muito Bom 

trabalho realizado ao nível da promoção das literacias, da articulação curricular, da 

dinamização de projetos/atividades díspares com parceiros internos e externos, com 

impacto nos resultados escolares, na escola e na comunidade, do cumprimento de 

todos os requisitos de gestão e o alcance da média global final de 3.67 em 4, nos 

domínios A. Currículo, literacias e aprendizagem, B. Leitura e literacia, C. Projetos e 

parcerias, D. Gestão da biblioteca escolar. Estes dados encontram-se plasmados em 

relatório próprio.  

 

2.2.2. Cumprimento das regras e disciplina 

Comportamento de todas as turmas do AEA 

Percentagem de ocorrências e medidas disciplinares sancionatórias 

Tratamento dos incidentes disciplinares 

 

A análise apresentada na tabela 13 e no gráfico 17, permite-nos concluir que de 

acordo com os indicadores definidos, a maioria das turmas apresenta um 

comportamento considerado como Bom, seguido de Muito Bom.  

No atinente ao cumprimento de regras, o AEA apresenta 137 registos de ocorrência, 

dos quais 112 são dos cursos profissionalizantes, o que equivale a 81,75%. 

 

Classificação do 

comportamento 
Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom 

Registos de 

Ocorrência 

Pré-Escolar 0 0 9 2 0 

1.º CEB 0 0 6 13 0 

2.º CEB 0 0 5 4 1 

3.º CEB 0 1 4 9 21 
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Ensino Secundário 

CCH 
0 4 3 2 3 

Ensino Secundário 

C. Profissionalizantes 
0 7 6 2 112 

TOTAL 0 12 33 32 137 

 

Tabela 13 – Comportamento 

 

 

Gráfico  17 - Registos de ocorrências no AEA 

 

O gráfico 18 que se segue dá-nos uma leitura do número de ocorrências registadas, ao 

nível dos 2.º e 3º ciclos do ensino básico, bem como do número de medidas corretivas 

aplicadas, destacando-se, com especial incidência, as que surgem no 3.º ciclo. Este 

panorama é revelador de um comportamento pouco assertivo e desrespeitador das 

regras existentes, pelo que se sugere que se encete uma reflexão séria e aprofundada 

sobre as causas e os fatores que estão na origem destas atitudes e se pondere as 

estratégias mais adequadas e ajustadas para superar este problema. 
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A tabela seguinte permite aferir que, apenas, no 10.º ano de escolaridade, ao nível dos 

Cursos Científicos-Humanísticos, se verificaram registos de ocorrências, num total de 

3, tendo envolvido três discentes aos quais foi aplicada a medida corretiva ou 

sancionatória de Grau 2 (tipificada como Grave). Nos 11.º e 12.º anos não se observou 

nenhum incidente, pelo que se pode concluir que é no ano inicial do ensino secundário 

que se constatam as altercações comportamentais e atitudinais. 

 

Ensino Secundário 

CCH 
N.º de ocorrências N.º de alunos envolvidos Grau 

10.º ano 3 3 2 

11.º ano 0 0 0 

12.º ano 0 0 0 

Tabela 14 - Ocorrências, alunos envolvidos e grau da medida corretivas aplicada (CCH) 

 

A tabela seguinte revela o número de ocorrências, bem como o número de alunos 

envolvidos em incidentes comportamentais e/ou de atitudes pouco adequadas, ao 

nível dos cursos de natureza profissionalizantes, no ano letivo 2018/2019. Assim, 

registou-se um total de 112 ocorrências que envolveram 73 alunos (os mesmos alunos 

cometem infracções reiteradamente, pelo que o nº total será menor que o 

apresentado), sendo que foi, no 2.º período, onde o número de incidentes atingiu as 

62 ocorrências (34,4%), face às 50 (27,3%) que se verificaram no 1.º período e às zero 

(0%) observadas no último período letivo. Denota-se que essas ocorrências remetem 

para o 10º ano e CEF. 

Gráfico  18 - Número de ocorrências e medidas corretivas aplicadas nos 2.º e 3.º CEB 
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Saliente-se que, no 1.º período, estavam inscritos, nos Cursos Profissionais, 183 

alunos; no 2.º período, 180 discentes frequentavam esta oferta formativa; e, no 3.º 

período, havia 177 alunos. 

Refira-se que, no total do ensino secundário, foram aplicadas 104 advertências e 

ordem de saída da sala de aula (58%) como medida corretiva, tendo-se ainda 

observado a aplicação de três medidas sancionatórias de caráter suspensivo (1,7%), tal 

como se pode constatar na tabela 16. 

Posto isto, aplicaram-se as estratégias mais adequadas face aos desajustamentos e 

comportamentos disruptivos, como se pode constatar pela 

diminuição/desaparecimento das mesmas no 3º período. 

Cursos 

Profissionalizantes 

N.º de ocorrências por 

período letivo 

% de alunos 

envolvidos 

Total de Alunos por 

período letivo 

Grau 1 

1.º Período 25 13,7 

1.º Período - 183 

2.º Período - 180 

3.º Período - 177 

2.º Período 28 15,6 

3.º Período 0 0 

Grau 2 

1.º Período 21 11,5 

2.º Período 28 15,6 

3.º Período 0 0 

Grau 3 

1.º Período 4 2,2 

2.º Período 6 3,3 

3.º Período 0 0 

Total 

1.º Período 50 27,3 

2.º Período 62 34,4 

3.º Período 0 0 

Total de 

ocorrências 
112 

Total de alunos 

envolvidos 

73* 

*os mesmos alunos cometem infracções reiteradamente, pelo que o nº total será 

menor que o apresentado 

Tabela 15 - Ocorrências e alunos envolvidos nos Cursos Profissionalizantes por período letivo 
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Medidas Corretivas Medidas Sancionatórias 

104 

(advertência e ordem de saída da sala) 

3 

(Suspensão) 

58% 1,7% 

Tabela 16 - Total de medidas corretivas e sancionatórias aplicadas nos Cursos Profissionalizantes por período 

letivo 

 

2.2.3. Solidariedade e Cidadania 

Trabalho voluntário 

Ações de solidariedade 

Ações de apoio à inclusão 

Ações de participação democrática 

 

O incremento da solidariedade e da cidadania é uma das missões atuais de qualquer 

estabelecimento educativo. Numa sociedade que revela progressivamente um 

crescendo de problemas sociais, a escola assume um papel de excelência no trabalho 

destes valores que devem estar enraizados ao chegar à idade adulta. Assim, ao longo 

do ano em análise, e tendo por referência o Inovar PAA, constatamos que: 

- Ações de solidariedade e trabalho voluntário registam-se todos os anos, o 

Agrupamento adere a peditórios, integra a equipa do Banco Alimentar contra a fome, 

elabora e atribuí cabaz de Natal, entre outras. 

- As ações de participação democrática têm tido especial ênfase no percurso dos 

alunos. Destacam-se práticas como: eleição do delegado e subdelegado desde o 1.º 

ciclo; assembleias de delegados desde o 2.º ciclo; eleições para a associação de 

estudantes desde o 2.º ciclo e ainda, participação no projeto Parlamento dos Jovens. 

- O apoio à inclusão é atualmente uma imposição legal, que entrou em vigor com o 

Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, e a responsabilidade da escola neste âmbito é 

acrescida. 

 

2.2.4. Impacto da escolaridade no percurso dos alunos 

 

Total de alunos que concluiu o 12º ano – 45 dos 55 inscritos (sem os alunos ex CEI que 

são 12; contabilizando com estes, temos 57 alunos) 

Total de alunos que entrou na 1ª fase de acesso ao ensino superior – 46 (83,63%). 
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Inserção profissional dos alunos 

Dos cursos profissionalizantes, dos 57 alunos que concluíram o ciclo de formação 

2015/2018, 40 estão no mercado de trabalho, o que equivale a 70,18%. 

Ainda neste ponto, importa referir que a % de alunos que completou o curso e que 

trabalha em profissões diretamente relacionadas com o curso/Área de Educação e 

Formação representa 46,15%. 

 

Inserção dos alunos com PITVP (Plano Individual de Transição para a Vida Pós 

Escolar) 

Foram 12 os alunos com PITVP, de acordo com: 

 

 

Gráfico  19 - Nº Alunos/Ano/ PITVP 

3. Reconhecimento da Comunidade 

 

3.1. Grau de satisfação da comunidade 

3.2. Valorização dos sucessos dos alunos 

3.3. Contributo da escola para o desenvolvimento da comunidade envolvente 

 

O grau de satisfação da comunidade já está espelhado em relatórios anteriores, de 

acordo com o previsto no modelo CAF implementado no AEA e à luz disto, o Projeto 

Educativo estabelece linhas orientadoras quanto às competências sociais a alcançar, 

sendo propósito do Agrupamento promover a equidade, a coesão social e o civismo, 

princípios estes que são sobejamente reconhecidos pela comunidade envolvente. 

Assim, é claramente notório que as crianças e os alunos são envolvidos em diversas 

iniciativas de âmbito cultural, desportivo e recreativo, que promovem e favorecem os 
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valores da cidadania, solidariedade e respeito. São exemplos, as Escolíadas, o Dia da 

Música e o Dia da Escola, o Parlamento dos Jovens, a realização de Semanas e Festas 

temáticas (como a Semana da Saúde, Semana dos Afetos, Desfile de Carnaval) e a 

participação nas Arganilíadas, Projeto Desporto Escolar, Feira Medieval e em torneios. 

Outras atividades e projetos, tais como Erasmus+, Programa Eco-Escolas, Escola 

Embaixadora do Parlamento Europeu, Prémio Ilídio Pinho – Ciência na Escola, Clube 

Ciência Viva, Prémio Dr. Jorge Paiva, Clube Europeu, Educação para a Saúde, Educação 

para o Empreendedorismo, AFS, Ajudaris, entre outros, contribuem para fortalecer a 

educação cívica e ambiental. A formação pessoal e social dos alunos é também 

adquirida mediante a sua participação ativa em campanhas solidárias (Loja Social de 

Arganil, Banco Alimentar, Cruz Vermelha Portuguesa, Liga Portuguesa contra o Cancro, 

AMI, I Make a Wish) destinadas a ajudar pessoas carenciadas. 

O AEA tem plenamente assumida a estratégia de valorizar os sucessos dos alunos e, 

neste sentido, estão instituídos os Quadros de Mérito e Excelência, Quadro de Mérito 

da Matemática, Emáticos, Liga Cojense e Lions/Manuel Castanheira, Prémio Professor 

Ramos Mendes e Projeto 100%. 

No Dia da Escola são atribuídos prémios no âmbito de diversos projetos em que o 

Agrupamento se encontra envolvido e alguns alunos, como prémio pelos bons 

resultados, obtêm igualmente a Bolsa de Verão promovida pela Câmara Municipal de 

Arganil. 

A divulgação das iniciativas e dos trabalhos dos alunos em exposições e através da TV 

Escola, a par da publicação das atividades internas em órgãos de comunicação social - 

jornais locais e regionais, na página Web do AEA e no Jornal escolar Ecos do Açor - são 

outros modos de estimular o sucesso e projetar a imagem do Agrupamento no 

exterior, acrescentando-se, ainda, a amplitude nacional que tem o Cinedita - Festival 

de Curtas de Arganil que pretende divulgar curtas-metragens independentes, sendo 

organizado pelo Agrupamento de Escolas de Arganil com o apoio da Câmara Municipal 

de Arganil. 

Concluindo, considera-se que, globalmente, a comunidade envolvente está satisfeita 

com o serviço prestado pelo Agrupamento em prol do bem comum. 
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4. Monitorização e Melhoria 

 

No período em análise (quadriénio 2015/2019), foram implementadas ações com vista 
à melhoria do desempenho global do Agrupamento. 

Decorrente do trabalho desenvolvido, a equipa de auto avaliação identificou os 
seguintes pontos fortes e aspetos a melhorar: 

 

Pontos Fortes Pontos a Melhorar 

- Taxas de sucesso no 1.º Ciclo do Ensino Básico 

- Taxa de conclusão no Ensino Articulado, no 2.º 

Ciclo do Ensino Básico 

- Taxas de sucesso no 2.º Ciclo do Ensino Básico 

- Taxas de conclusão (Percursos diretos de 

sucesso) no Ensino Básico Geral 

- Implementação do Plano Nacional de Promoção 

do Sucesso Educativo 

- Resultados das provas finais de 9.º Ano de 

Português 

- Taxas de sucesso no 3.º Ciclo do Ensino Básico 

- Taxas de conclusão (Percursos diretos de 

sucesso) nos Cursos Científico-Humanísticos 

- Total de alunos que entrou na 1ª Fase de acesso 

ao Ensino Superior 

- Sucesso de alunos com RTP, PEI e/ou PIT nos 2.º, 

3.º Ciclos e Ensino Secundário 

- Processo de referenciação dos alunos foi mais 

célere ao nível da definição e adequação de 

práticas pedagógicas inclusivas 

- Medidas e recursos específicos de apoio à 

aprendizagem e à inclusão, nomeadamente 

adequações à sua avaliação, apoio psicológico, 

terapia da fala e terapia ocupacional 

- Alunos que obtiveram sucesso com aplicação do 

Programa PERA e CPCJ 

- Taxa de sucesso no Ensino Secundário e nos 

- Taxa de sucesso no 2.º ano do 1.º CEB 

- Taxa de sucesso dos alunos com RTP no 1.º 

Ciclo (2.º ano) 

- Resultados das provas finais de 9º ano de 

Matemática 

- Número de alunos do 2.º e 3.º Ciclo que 

participam na Bolsa de Verão, após a seleção 

- Classificações internas dos cursos CCH que 

estão desalinhadas para baixo 

comparativamente às notas internas atribuídas 

pelas outras escolas a alunos com resultados 

semelhantes nos exames 

- Taxa de sucesso no Ensino Secundário CCH, 

tendo em conta que houve uma diminuição no 

ano letivo 2018/2019, embora acompanhada 

pela média nacional 

- Taxas de conclusão (Percursos diretos de 

sucesso) no Ensino Secundário CP, tendo como 

referência a finalização em julho 

- Resultados dos exames nacionais que embora 

tenham sido vindo a ser satisfatórios ao longo do 

último quadriénio, no ano letivo de 2018/2019 

sofreram um decréscimo  

- Percentagem de alunos que integraram o 

Quadro de Excelência 

- Percentagem de ocorrências no 3º Ciclo e nos 

Cursos Profissionalizantes 

- Percentagem de alunos que completaram o 
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Cursos Profissionalizantes 

- Inserção profissional dos alunos dos Cursos 

Profissionalizantes 

- Integração no Programa EQAVET 

- Funcionamento das bibliotecas do AEA 

- Concretização de projetos no Pré-Escolar (exº 

prémio Jorge Paiva) 

- Percentagem de Adultos Certificados em Cursos 

de Educação e Formação de Adultos (EFA) e 

Português para Falantes de Outras Línguas (POFL) 

A2 

- Taxas no RVCC - Reconhecimento, Validação e 

Certificação de Competências 

- Participação das crianças e alunos nas iniciativas 

da escola para a formação pessoal e cidadania 

- Colaboração entre o SPO e a Equipa EMAEI 

Curso e que trabalham em profissões 

diretamente relacionadas com o Curso/Área de 

Educação e Formação 

- Percentagem de Adultos Certificados em Cursos 

de Português para Falantes de Outras Línguas 

(POFL) A1 

- Participação das crianças e alunos nas 

iniciativas da escola no âmbito da Solidariedade 

e respeito pelos outros 

Tabela 17 - Pontos fortes e aspetos a melhorar 

 

Resultante da análise realizada dos pontos fortes e dos aspetos a melhorar, 

identificaram-se as áreas nas quais, prioritariamente, o AEA deve investir para 

ultrapassar as fragilidades ainda existentes e definir estratégias para consolidar e, se 

possível, aperfeiçoar os aspetos mais conseguidos.  

As áreas de melhoria definidas, no ano escolar 2015/2016, tiveram continuidade no 

triénio 2016/2019: 

 Reflexão ao nível das estruturas de coordenação educativa e supervisão 

pedagógica sobre os fatores que provocam oscilações nos resultados 

académicos dos alunos, no sentido de serem definidas estratégias eficazes e 

promotoras de sucesso. 

 Reforço das medidas de combate à indisciplina nas aulas em que o ambiente 

educativo não permite que todos os alunos disponham das condições propícias 

às aprendizagens. Continuidade da medida “Eu sei estar na sala de aula”. 

 A implementação consistente da diferenciação pedagógica em sala de aula, 

relativamente aos alunos com dificuldades de aprendizagem, assim como em 
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relação aos que revelam mais capacidades, visando a melhoria das 

aprendizagens. 

 A observação da prática letiva em contexto sala de aula, como forma de 

potenciar a problematização das questões pedagógicas, a identificação de 

alternativas para a melhoria da qualidade do processo de ensino e de 

aprendizagem e o desenvolvimento profissional. 

 A consolidação do dispositivo de autoavaliação existente, enquanto 

instrumento de autorregulação e melhoria do Agrupamento, em particular no 

que respeita à prestação do serviço educativo. 

 Continuação do PNPSE, no sentido de cumprir com os compromissos assumidos 

de redução do insucesso escolar, uma vez que de acordo com os dados 

enviados no Relatório “A AÇÃO ESTRATÉGICA DAS 50 ESCOLAS QUE MAIS 

DIMINUÍRAM O INSUCESSO NO ENSINO BÁSICO” (entre 2016-2018), o AEA ocupa a 15ª 

posição na redução do insucesso no 7º ano e a 44ª, na redução do insucesso no 5º 

ano. 

 Implementar em edições futuras a monitorização do Plano de Formação do 

AEA. 
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5. Conclusões 

 

O processo de autoavaliação aglutinou vários aspetos do desempenho do AEA, pretendendo-

se, para o efeito, um aperfeiçoamento da organização com a finalidade de alcançar resultados 

académicos e sociais eficientes, e contribuir para um maior grau de satisfação dos diferentes 

elementos da comunidade educativa. Procurou, ainda, propiciar uma reflexão e análise 

apuradas sobre a eficácia dos procedimentos e a qualidade do serviço educativo. Este exercício 

apreciativo possibilitou a superação de vários pontos fracos, embora alguns continuem em 

processo de melhoria, no entanto, existem outros que requerem, ainda, a implementação de 

estratégias mais construtivas. Neste sentido, a Equipa de Autoavaliação recomenda a 

continuidade do processo de internalização por todos, enquanto estratégia indispensável de 

melhoria do desempenho da organização. 

Por último, este relatório, enquanto ferramenta de reflexão crítica, está em 

consonância com o Projeto Educativo do Agrupamento e com as áreas de melhoria constantes 

no Plano de Ações de Melhoria, de modo a alcançar-se um grau de qualidade e de excelência 

do serviço prestado pela Escola. 
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